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RESUMO: Este Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo analisar os 

impactos dos modelos de trabalho remoto, híbrido e presencial na produtividade e na 

qualidade de vida dos trabalhadores da cidade de São Paulo. A pandemia da COVID-

19, ocorrida entre 2020 e 2023, impulsionou a adoção em larga escala do trabalho 

remoto e promoveu uma transformação significativa nas relações laborais, levantando 

discussões sobre bem-estar, desempenho e sustentabilidade organizacional. Para a 

análise, foi realizada uma pesquisa quantitativa com trabalhadores de diferentes 

setores, buscando compreender percepções sobre aspectos como flexibilidade, 

saúde mental, integração social, equilíbrio entre vida pessoal e profissional e 

desempenho produtivo. Os resultados apontam que o trabalho remoto oferece 

vantagens como economia de tempo com deslocamentos e maior autonomia, mas 

também traz desafios relacionados ao isolamento social e à comunicação. O modelo 

presencial fortalece a convivência entre equipes, cultura organizacional e a troca 

imediata de informações, embora esteja associado a maiores níveis de estresse 

devido ao trânsito e à rigidez de horários. Já o modelo híbrido apresenta-se como 

alternativa equilibrada, combinando flexibilidade e interação, sendo o mais valorizado 

pelos participantes da pesquisa. A análise também dialoga com o Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 8 da Agenda 2030 da ONU, que defende o 

trabalho decente e o crescimento econômico inclusivo. Pretende-se evidenciar que 

compreender os efeitos dos diferentes modelos é essencial para orientar políticas 

empresariais e públicas, promovendo ambientes de trabalho mais produtivos, 

saudáveis e sustentáveis. 
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1. INTRODUÇÃO 

A pandemia da covid-19, ocorrida entre os anos de 2020 e 2023, provocou 

profundas transformações nas dinâmicas laborais, impulsionando uma revisão 

significativa dos modelos de trabalho tradicionais. A necessidade de adaptação ao 

distanciamento social levou empresas e trabalhadores a adotarem, em larga escala, 

o trabalho remoto. Esse movimento acelerou a consolidação de modalidades diversas, 

como o trabalho remoto (100% a distância), o regime híbrido (que combina momentos 

presenciais e remotos) e o modelo presencial convencional. A partir dessas 

mudanças, considerando como contexto a cidade de São Paulo, surgiram importantes 

questionamentos: quais os impactos dessas modalidades na produtividade e 

qualidade de vida dos trabalhadores e no próprio desenvolvimento econômico 

sustentável? 

Compreender esses efeitos é essencial para orientar políticas organizacionais 

e públicas mais eficazes. Estudos recentes têm se debruçado sobre esse tema. Por 

exemplo, Bastos e Neto (2023) identificaram, por meio de uma pesquisa, que o 

trabalho remoto promoveu alterações significativas na percepção de produtividade e 

bem-estar dos colaboradores. Em outra análise relevante, o FGV Notícias (2022) 

aponta que 71% dos trabalhadores e executivos preferem o regime híbrido, o que 

revela uma tendência de valorização do equilíbrio entre as rotinas presencial e remota. 

Além das evidências empíricas, a discussão sobre os impactos das 

modalidades de trabalho está diretamente relacionada aos compromissos globais com 

o desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, a presente análise se alinha ao 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 8 da Agenda 2030 da Organização 

das Nações Unidas (ONU), que busca promover o crescimento econômico 

sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente 

para todos (IPEA, 2025), demandando a implementação de práticas que conciliam 

produtividade, qualidade de vida e justiça social nas relações de trabalho. Ao 

comparar os diferentes modelos de atuação profissional, esta reflexão propõe 

identificar práticas laborais que contribuam para ambientes mais justos, produtivos e 

sustentáveis, beneficiando tanto os indivíduos quanto as organizações e a sociedade 



 

em geral. 

Dados recentes reforçam a pertinência dessa discussão. Conforme Signorelli 

(2024), empresas e trabalhadores que migraram para o modelo remoto durante a 

pandemia enfrentaram dificuldades para retornar ao trabalho presencial. Essa 

resistência revela não apenas uma mudança de preferência, mas também o impacto 

emocional e prático dessa transição.  

Dessa forma, os impactos das modalidades de trabalho vão além da simples 

escolha entre estar em casa ou no escritório. Eles envolvem questões estruturais, 

psicológicas e sociais que afetam diretamente o bem-estar dos profissionais, a 

competitividade das empresas e a sustentabilidade do mercado de trabalho. Portanto, 

investigar esses efeitos com base em dados quantitativos é fundamental para orientar 

decisões mais assertivas e construir um futuro do trabalho mais inclusivo e eficiente. 

Diante desse cenário, este trabalho tem como objetivo geral analisar como os 

diferentes modelos de trabalho - remoto, híbrido e presencial - impactam tanto a 

produtividade quanto a qualidade de vida dos profissionais da cidade de São Paulo. 

De forma específica, buscou-se comparar os níveis de produtividade relatados pelos 

profissionais de São Paulo nesses diferentes modelos, e quais os fatores que podem 

impactar na qualidade de vida em cada modalidade. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

É crescente a atenção à qualidade de vida dos trabalhadores tanto no ambiente 

de trabalho, quanto na vida pessoal em decorrência de mudanças em suas rotinas de 

trabalho. Conforme Ruidiaz-Gómez e Cacante-Caballero (2021), qualidade de vida é 

um conceito multidimensional influenciado pela saúde física, estado psicológico, nível 

de independência, condições de vida e relações sociais do indivíduo. Por sua vez, a 

qualidade de vida no trabalho é abordada como um conceito que engloba fatores que 

afetam o bem-estar dos trabalhadores no ambiente profissional, incluindo aspectos 

físicos, psicológicos e sociais (Mariani et al., 2024). Entender como as modalidades 

de trabalho influenciam a qualidade de vida do trabalhador subsidia a tomada de 

decisões da empresa e do próprio trabalhador, ator cada vez mais ativo no atual 

mercado. A teoria das Relações Humanas, surgida na década de 1930, é mencionada 

como um marco inicial na valorização do bem-estar dos empregados nas 



 

organizações (Mariani et al., 2024), levando as empresas a reconhecerem o impacto 

direto do aspecto social dos funcionários no desempenho organizacional (Britto et al., 

2023). Nesse sentido, vários são os fatores que podem impactar esse desempenho 

organizacional, sendo um deles a qualidade de vida do trabalhador, tanto em sua vida 

profissional quanto pessoal. Nesse contexto, os avanços do trabalho remoto e dos 

modelos híbridos trouxeram novos desafios e oportunidades para a gestão 

organizacional, principalmente no que tange à produtividade e à qualidade de vida dos 

trabalhadores. Conforme Bastos e Neto (2023), o trabalho remoto promoveu uma 

alteração significativa na percepção dos colaboradores sobre suas condições de 

trabalho, impactando diretamente seu engajamento e satisfação. No entanto, para que 

essas modalidades sejam efetivas, é necessário que as empresas adotem práticas 

gerenciais adequadas que garantam a comunicação eficiente, o acompanhamento 

das tarefas e o suporte ao bem-estar dos funcionários (Bastos; Neto, 2023). 

Conforme Mariani et al., 2024 apud Ornelas, 2021, o trabalho remoto é definido 

pelo Tribunal Superior do Trabalho como a forma de trabalhar em que são realizadas 

as atividades profissionais laborais a distância, fora do ambiente de trabalho, com o 

auxílio da tecnologia para estes fins e também para se comunicar com colegas, 

englobando tanto o teletrabalho como o home office. Já o trabalho híbrido, é a 

combinação do trabalho presencial com o remoto, que, conforme Santos e Costa 

(2022), é uma modalidade que busca proporcionar flexibilidade e autonomia para os 

gestores e colaboradores quanto à organização de suas rotinas, buscando juntar as 

potencialidades dos dois modelos de trabalho. 

Os últimos anos provocaram mudanças profundas na humanidade, tendo como 

um dos grandes marcos a pandemia da covid-19. Em um momento em que, 

abruptamente, muitas empresas tiveram que fechar suas portas, a adaptação dos 

então modelos de trabalho foi crucial para garantir sua sobrevivência, permitindo que 

as empresas mantivessem a produtividade e garantissem a segurança dos 

colaboradores (Sartori, 2024). 

A partir de abril de 2021, com a liberação gradativa das atividades presenciais 

no Estado de São Paulo (Câmara Municipal de São Paulo, 2021), muitos 

trabalhadores tiveram uma nova adaptação a fazer, tanto voltado 100% para o 

trabalho presencial em alguns casos, como migrando para o trabalho híbrido em 

outros. Desde então, empresas e trabalhadores vêm se questionando qual a melhor 



 

modalidade de trabalho, em qual há maior produtividade, ou ainda, como o trabalhador 

lida com o equilíbrio entre a vida profissional e pessoal em cada uma dessas 

modalidades. Muitos estudos têm surgido nesse sentido, destacando- se a 

importância do equilíbrio entre vida profissional e pessoal para a manutenção da 

produtividade em regimes híbridos. Estudo da FGV Notícias (2022) aponta que a 

maioria dos trabalhadores prefere essa flexibilidade – proporcionada pelos regimes 

híbridos, justamente por possibilitar maior autonomia e melhor aproveitamento do 

tempo pessoal, em alinhamento à resultados positivos em saúde mental e 

desempenho.  

Outro aspecto relevante está relacionado à saúde ocupacional. A adaptação 

dos ambientes de trabalho remoto, incluindo aspectos ergonômicos e a gestão do 

tempo, é fundamental para evitar problemas como o estresse excessivo e a síndrome 

de burnout, conforme apontam estudos na área da ergonomia (Revista Ação 

Ergonômica, 2024). Dos impactos imediatos sobre a produtividade e o equilíbrio entre 

vida pessoal e profissional, a gestão do tempo e a percepção individual de autonomia 

no trabalho remoto também vêm promovendo uma transformação. Em pesquisa 

recente, “Impacto do trabalho remoto na qualidade de vida dos trabalhadores 

brasileiros” (Mariani et al., 2024), realizou-se a partir de uma pesquisa quantitativa 

com 107 entrevistados, e obteve-se como um dos resultados da pesquisa, que pela 

percepção dos entrevistados, o tempo de lazer deles é melhor aproveitado no trabalho 

remoto, destacando-se maior controle sobre sua rotina diária, podendo resultar ainda 

em redução do estresse relacionado a deslocamentos e horários rígidos. Essa 

flexibilidade, entretanto, demanda habilidades de autogerenciamento e disciplina, uma 

vez que a ausência do ambiente presencial pode gerar dificuldades na delimitação 

entre tempo de trabalho e descanso, impactando a saúde mental do trabalhador. Por 

outro lado, a ergonomia do ambiente domiciliar, muitas vezes improvisado, é um fator 

crítico para a manutenção da qualidade de vida no home office. A falta de adequação 

do espaço físico para atividades laborais pode acarretar dores musculares, fadiga 

visual e outros problemas de saúde ocupacional, que, a médio e longo prazo, 

comprometem o bem-estar do trabalhador e sua produtividade (Revista Ação 

Ergonômica, 2024). Nesse novo contexto, as organizações precisam incluir em suas 

políticas orientações que auxiliem seus colaboradores a estruturar um ambiente de 

trabalho ergonômico e saudável, mesmo fora da empresa, fornecendo orientações e 

apoio para que os funcionários (Drumond, 2023). No artigo Ergonomia no trabalho: 



 

objetivo, importância e boas práticas (Drumond, 2023), o autor indica alguns pontos 

de cuidado da ergonomia no trabalho remoto a serem observados pelas empresas, 

sendo: comunicação e treinamento, fornecimento de equipamento ergonômicos, 

avaliação remota, encorajamento a pausas regulares, flexibilidade de horários, 

comunicação contínua, estímulo ao autocuidado, políticas e diretrizes claras, apoio de 

especialistas e incentivos para melhorias. 

Além desses pontos, as estratégias organizacionais devem considerar a 

diversidade das experiências dos trabalhadores, promovendo inclusão e respeito às 

particularidades individuais (Hawley, 2022). O trabalho remoto ampliou os tipos de 

candidatos considerados aptos para as vagas disponíveis, considerando fatores como 

diferentes estilos de trabalho e horários flexíveis (Hawley, 2022). 

Não menos importante mencionar, que as modalidades de trabalho remoto e 

híbrido trazem desafios relativos à inclusão digital e à desigualdade de acesso a 

tecnologias. A literatura aponta que a ausência de infraestrutura adequada e de 

habilidades digitais pode marginalizar parte dos trabalhadores, impactando sua 

performance e qualidade de vida (Bastos; Neto, 2023). Assim, promover o acesso 

equitativo a recursos tecnológicos e capacitação contínua é primordial para garantir 

que os benefícios do trabalho remoto ou híbrido sejam amplamente aproveitados e 

que a transformação do trabalho contribua para a redução das desigualdades no 

ambiente profissional. 

Essas transformações no mundo do trabalho não ocorrem de forma isolada, 

mas sim em consonância com os compromissos globais para o desenvolvimento 

sustentável. Nesse sentido, a governança corporativa e a atuação estratégica do setor 

de Recursos Humanos tornam-se fundamentais para a adaptação das empresas a 

esses novos paradigmas, como evidenciado por Albuquerque, Medeiros e Feijó 

(2022). Portanto, a análise dos impactos do trabalho remoto e presencial deve 

considerar uma abordagem multidimensional que envolva aspectos produtivos, 

psicossociais e organizacionais, buscando contribuir para o desenvolvimento de 

políticas e práticas que promovam ambientes laborais mais saudáveis, flexíveis e 

sustentáveis em ambas as modalidades. 

 

3. MÉTODOS 

A pesquisa adotou os métodos de revisão bibliográfica e de levantamento 



 

quantitativo. Para a coleta de dados, utilizou-se a plataforma Google Forms, aplicada 

de forma online, com o objetivo de analisar as percepções de trabalhadores sobre a 

transição do home office para o modelo presencial. A escolha pelo Google Forms 

ocorreu por ser uma ferramenta gratuita que permite a criação de formulários, 

pesquisas e avaliações personalizadas de forma rápida e eficiente, particularmente 

útil em ambientes educacionais devido às suas múltiplas funcionalidades (Almeida et 

al., 2023). 

A abordagem metodológica está enquadrada como pesquisa aplicada, uma vez 

que buscou compreender e propor soluções para um problema contemporâneo 

vivenciado no ambiente de trabalho. Quanto aos procedimentos técnicos, realizou-se 

uma revisão bibliográfica a respeito do tema, complementada por entrevistas com 

profissionais que vivenciaram e/ou vivenciam a alternância entre as três modalidades 

de trabalho: remoto, híbrido e presencial. Essa discussão mostra-se ainda mais 

relevante diante de mudanças no comportamento das organizações, com a exigência 

de retorno ao modelo presencial por algumas empresas como forma de fortalecer a 

cultura organizacional e promover colaboração entre as equipes (Turbiani, 2024). 

As entrevistas aplicadas foram do tipo semiestruturadas, compostas por 

perguntas fechadas e abertas, o que possibilitou a coleta de dados quantitativos e 

qualitativos. Esse formato permitiu flexibilidade para o aprofundamento das respostas 

de acordo com o contexto apresentado pelos entrevistados, sem perder a estrutura 

básica do roteiro. Os participantes da pesquisa foram gestores e colaboradores de 

diferentes setores. O acesso a esses profissionais ocorreu por meio de amostragem 

por conveniência e técnica bola de neve, sendo o recrutamento realizado por meio de 

redes sociais profissionais, como o LinkedIn, e contatos estabelecidos previamente. A 

amostragem por conveniência é uma técnica não probabilística em que os 

participantes são selecionados com base na facilidade de acesso e disponibilidade 

(FOURWEEKMBA, 2024), enquanto a técnica bola de neve é uma técnica também 

não probabilística, utilizada para acessar populações difíceis de serem alcançadas, 

onde os participantes recrutam novos participantes entre seus conhecidos, muito 

utilizada em pesquisas qualitativas (Bockorni; Gomes, 2021). 

A coleta de dados foi estruturada em duas etapas. Primeiramente, realizou-se 

a revisão de literatura e análise documental sobre a temática. Em seguida, foram 

aplicadas as entrevistas semiestruturadas com os profissionais selecionados, 

respeitando os critérios éticos da pesquisa e assegurando o anonimato dos 



 

participantes. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Utilizando a metodologia acima, realizou-se a divulgação nas principais redes 

sociais atuais, sendo o Instagram, o Facebook, o LinkedIn e o WhatsApp pelos autores 

do trabalho, em um curto período de 05 (cinco) dias, obtendo um total de 257 

respostas. Destas, 121 foram descartadas por não pertencerem ao público-alvo da 

pesquisa – trabalhadores da cidade de São Paulo que tenham a experiência nas 

diferentes modalidades de trabalho, obtendo-se um percentual de 52,92% de 

respostas válidas. 

A escolha das perguntas foi baseada em referências indicativas de Qualidade 

de Vida e Produtividade. No artigo Indicadores de produtividade no trabalho: os mais 

importantes (SEBRAE, 2023), são abordados, dentre outros: a excelência operacional 

(que mede a eficiência dos processos - como a taxa de retrabalho, ou seja, a 

quantidade de vezes que um processo precisa ser refeito; o turnover e o absenteísmo 

(que indicam a rotatividade e a taxa de ausência dos funcionários); e a qualidade do 

serviço e/ou produto ofertado (que mensura a satisfação do cliente). Foram incluídas 

também perguntas relacionadas à comunicação para análise da sua maturidade de 

aplicação nos diferentes modelos e, ainda, perguntas relacionadas à qualidade de 

vida. Quanto à composição setorial da amostra, revelou-se predominância de áreas 

intensivas em conhecimento, como Tecnologia (25 respondentes), Saúde (24) e 

Financeiro (19), seguidas por Comércio (10) e Serviços Administrativos. Essa 

distribuição garante representatividade, contemplando setores altamente adaptáveis 

ao trabalho remoto e outros mais dependentes de presença física. 

Dos principais resultados analisados da percepção dos trabalhadores na cidade 

de São Paulo referente à produtividade, 51% dos respondentes relataram maior 

desempenho no regime híbrido, 33% no remoto e apenas 16% no presencial, 

conforme pode ser observado na Figura 01 - Produtividade percebida por modelo de 

trabalho. Esse resultado sugere que a flexibilidade proporcionada pelo híbrido 

favorece a autonomia dos trabalhadores e a manutenção de vínculos presenciais 

ocasionais, corroborando estudos que destacam o papel das tecnologias digitais na 

sustentação do desempenho em ambientes virtuais (Bastos; Neto, 2023). 



 

Figura 01 – Produtividade percebida por modelo de trabalho 

Fonte: dos autores 

 

No que se refere à qualidade de vida, grande parte dos respondentes destacou 

que fatores como equilíbrio entre vida pessoal e profissional, tempo de lazer e 

possibilidade de práticas de atividade física são diretamente impactados pelo modelo 

de trabalho adotado. Em especial, os trabalhadores em regime remoto relataram maior 

flexibilidade para organizar a rotina e dedicar tempo a cuidados pessoais, enquanto 

aqueles que atuam no modelo presencial apontaram maior dificuldade em manter tais 

práticas devido ao tempo gasto no deslocamento diário. Dos entrevistados, 47% 

apontaram melhorias no regime híbrido e 41% no remoto, enquanto apenas 12% 

percebem ganhos no presencial, como demonstrado na Figura 02 - Percepção de 

qualidade de vida por modelo de trabalho. 

 

 

 

 

 



 

Figura 02 – Percepção de qualidade de vida por modelo de trabalho 

Fonte: dos autores 

 

Esse dado está diretamente relacionado ao contexto de mobilidade urbana 

paulistano, marcado por elevados tempos médios de deslocamento — em média, 

2h25 por dia, podendo chegar a 2h47 para usuários de transporte público (Rede 

Nossa São Paulo; IPEC, 2024). Na atual pesquisa, uma parcela significativa dos 

participantes relatou que o tempo médio de deslocamento até o trabalho ultrapassa 

uma hora por trajeto, o que, na prática, reduz o tempo disponível para descanso, lazer 

e convívio familiar. Esses achados dialogam com a literatura, que indica que a redução 

de horas de transporte pode estar associada a maiores níveis de satisfação e bem 

estar subjetivo (Bastos; Neto, 2023 apud Mariani et al., 2024). O tema transporte se 

mostrou particularmente relevante no contexto da cidade de São Paulo, caracterizada 

por longos percursos e infraestrutura de mobilidade sobrecarregada. Estudos 

apontam ainda que o tempo de deslocamento é um dos fatores que mais afetam a 

qualidade de vida urbana, sendo responsável tanto pelo aumento do estresse quanto 

pela diminuição da produtividade (IPEA, 2022; Silva; Silva; Filho, 2022). 

Em contrapartida, quando o tema é comunicação e integração, 55% dos 

respondentes indicaram que o modelo presencial ainda proporciona maior facilidade 

de interação, seguido pelo híbrido (36%) e remoto (9%), segundo Figura 03 - 



 

Comunicação e integração percebida entre os modelos. Isso reforça que, embora as 

tecnologias digitais permitam colaboração virtual, o contato físico continua sendo 

importante para a coesão das equipes e para o fortalecimento da cultura 

organizacional (Gartner, 2023). Em contrapartida, Bastos e Neto (2023), apresentam 

que com as atuais tecnologias é possível manter a colaboração, a comunicação e a 

produtividade em níveis elevados, independentemente da localização física. 

 

Figura 03 – Comunicação e integração entre os modelos 

Fonte: dos autores 

 

Nos pontos positivos levantados pelos respondentes, destacaram-se a 

economia de tempo/deslocamento (20 menções), a melhora da qualidade de vida (18) 

e a flexibilidade (15). Também foram mencionados ganhos como maior convívio 

familiar, conforto no trabalho e melhorias na saúde e bem-estar, conforme a Figura 04 

- Principais pontos positivos percebidos, que apresenta os 10 pontos positivos com 

maior pontuação nas respostas. 

 

 



 

Figura 04 – Principais pontos positivos percebidos 

Fonte: dos autores 

 

Por outro lado, os pontos negativos mais citados foram dificuldade de 

comunicação (12 menções), isolamento social (10) e falta de interação com a equipe 

(9). Outros aspectos relevantes incluíram sobrecarga de trabalho, deslocamento no 

presencial e problemas de ergonomia, como mostrado na Figura 05 - Principais pontos 

negativos percebidos. Comentários qualitativos indicam que questões simples são 

resolvidas mais rapidamente no presencial e que a falta de interações informais 

prejudica a socialização. Além disso, muitos trabalhadores em home office relataram 

jornadas mais longas e dificuldade de separar vida pessoal e profissional, o que 

reforça alertas sobre os riscos do trabalho remoto integral (Silva; Silva; Filho, 2022). 

De forma geral, os resultados apontam que o modelo híbrido se apresenta 

como o mais equilibrado, ao combinar flexibilidade, ganhos de produtividade e 

manutenção de interações sociais, mitigando os efeitos negativos da mobilidade 

urbana de São Paulo. Esse resultado está em consonância com o Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 8 da Agenda 2030 da ONU, que preconiza a 

promoção de trabalho decente aliado ao crescimento econômico inclusivo (IPEA, 

2025). 



 

Figura 05 – Principais pontos negativos percebidos 

Fonte: dos autores 

 

Embora o home office tenha se consolidado como uma solução eficaz para 

flexibilizar jornadas e promover qualidade de vida durante o pico da pandemia, 

estudos recentes apontam uma tendência de queda desse formato em favor do 

modelo híbrido, motivada por desafios na liderança remota, desconfiança e a 

necessidade de preservar a cultura organizacional. De acordo com RH Pra Você 

(2025), muitas empresas relatam que o home office enfrentou desgaste: gestores não 

conseguem exercer uma liderança qualificada à distância, recorrendo ao 

microgerenciamento, sendo este um estilo de liderança em que o gestor acompanha 

de forma excessiva cada detalhe do trabalho dos colaboradores, o que pode 

comprometer a autonomia e o engajamento da equipe, e acabar prejudicando tanto o 

clima organizacional quanto o rendimento (RH Pra Você, 2025). Esse cenário revela 

que, embora o modelo remoto proporcione ganhos importantes, conforme concluímos 

em nossa pesquisa, destacando a economia de tempo de deslocamento, mais 

autonomia do trabalhador, dentre outros aspectos, ele também pode gerar lacunas de 

engajamento, sensação de isolamento e enfraquecimento dos valores internos da 

empresa. Em outro artigo, 5 desafios da liderança no home office e como superá-los 

(2022), são apresentadas sugestões de transposição dos diversos desafios do 

trabalho remoto, dentre eles, o desenvolvimento de novas Skills - novas 



 

competências, para uma gestão remota mais eficiente. Neste aspecto, o setor de 

Gestão de Pessoas da empresa deve contribuir para identificar os gaps da liderança 

e criar estratégias de talentos que impactem positivamente toda a empresa. 

Greenwood e Levin (2006 apud Leite; Lemos, 2022), referem que a pesquisa-

ação envolve uma coleta sistemática e análise de dados que geram interpretações 

testadas no próprio campo de atuação, em busca de mudanças e conhecimento 

prático em um contexto social. Ao considerar essa realidade, o modelo híbrido emerge 

como alternativa equilibrada, onde a empresa pode manter momentos presenciais 

suficientes para fortalecer a integração entre equipes, promover interações informais 

essenciais para a construção e manutenção da cultura, e assegurar que valores como 

missão, colaboração e identidade institucional sejam vividos no dia a dia. Ao mesmo 

tempo, preservam-se parte dos benefícios do remoto, como a flexibilidade, melhor 

aproveitamento do tempo e aumento da satisfação com o trabalho.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Adotar um regime híbrido bem estruturado pode representar uma estratégia 

essencial para empresas que buscam equilibrar produtividade, qualidade de vida dos 

trabalhadores e fortalecimento da cultura organizacional. Essa escolha não apenas 

contribui para melhores práticas de gestão de pessoas, mas também se conecta ao 

ODS 8 da Agenda 2030 da ONU, que propõe o crescimento econômico inclusivo e 

sustentável, com emprego pleno e trabalho decente para todos. Diante disto, o modelo 

híbrido pode ser compreendido como uma alternativa capaz de impulsionar o 

desenvolvimento sustentável regional, ao alinhar inovação, bem-estar social e 

responsabilidade organizacional.  

Dos diversos tópicos analisados, considerando o local da pesquisa ser a cidade 

de São Paulo, o regime híbrido possibilita a redução parcial dos impactos negativos 

do trabalho remoto, abordados neste trabalho, sem eliminar totalmente a socialização 

presencial proporcionada pelo ambiente de trabalho. Importante ressaltar que a 

aplicação da modalidade remota, presencial ou física, deve fortemente levar em 

consideração o ramo de atividade profissional, em atividades que exijam a presença 

física do trabalhador. Outra questão, são as práticas organizacionais de liderança e 

cultura, que devem ser trabalhadas e desenvolvidas no sentido de proporcionar maior 



 

autonomia ao trabalhador, sem a quebra dos vínculos de liderança, com maior gestão 

da produtividade do trabalhador do que meramente a supervisão de horários. 
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